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Fortaleza, 15.(Rét).Aqui, ore-jSouza, Eduardo Girão e Costa
sultádo da Convenção, apezar de Souza.
já esperado,.íòi recebido com muita Fortaleza, 13. — "O Ceará
alegria e eníhiisjasmo pelos de- co'mmentap estado deplorável em
mocrata.. [que se encontra o material destina-
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Fortaleza, 15 (Rei) Apenas o"Jornal do Commercio" registrou,
._ ]_ de Feerro

íion.em a passáóem ao anmvei
sano natalieio do Sr. Dá

Fortaleza, 15 (Réí.) Os. sena
dores João Thomè e Fhomaz de
Paula Rodrigues, os Deputados ti.
Firmeza e Nelson Catunda tele-
graphararn ao Sr. Álvaro da Cu-
nha Mendes, Director do "Cor-
reio do Ceará", lelicitando-o pela
magistral oeníença do Dr. Sylvio
Gentil de Lima, Juiz Federal, que
julgou improcedente a questão do
Or. Thomaz Pornpeu.

do o linha da Lstraqa c
de Baíuriíé.

Fortaleza, 18.—Na reunião da
Commissão de Justiça cio Sena-
do foi lido o perecer do Senador
Thomaz de Paula Rodrigues accei-
íandô o voto secreto e mandando
constituir uai projecto em separa-
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•*.-..<. yv.. - - ¦ ¦;«;-.-i. •',<. .. - .¦;-. vXx:" , .,x;-\.x f-íé-.iH

a. yyy .#x;xx x;_«.x

.xr

l#x- .#:'--x'-^';^í.xx
< . ¦ ¦ rx'v> - *"."..:X

direi. i oe votodo concedendo o
as mulheres.

Fortaleza, 18.—Na Câmara Fe-
dèral continua a discussão do pro-
jecto da revisão da Constituição.

fortaleza, 18. — A Commissão
de Finanças da Câmara Federal
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ORDEM" em sua
edícçâ.o, numa explosão de
ódio i.ncontido e ine-xpil-

cavei, dando expansão a sua mes-
quinlia paixão de vesga política,como moleque seboso e malcreado,
tentou atirar pedras a honra a.dmi-
nisírativa do nosso criterioso e
digno Prefeito Municipal.

Como homem publico, S. S tem
as suas ácçoés sujeitas á aprecia-

todos, mas o julgamentoçao
dei! Ü.I. si boas on mas,
aos homens insuspeitos, dignos e
de boa fé, e não a qualquer Cra-
veiro e a seus fâmulos aos qua

ima? Frâ EFER1U "A Ordem" em
X' !¦_(! >*'__ti>

sua edição de 7 do cor-
rente que a Prefeitura

«se esta descuidando de certas
attribuições que lhe dizem res-
peito, entre outras a de permít-
tir que a Delegacia de Policia
chame a si o registro dos car-
regãdòres e engraxates».

Concluindo a supraciíadanoü
disse mais que «ihe parece não
competir à Policia este serviço,
muito menos sendo elle feito

deu parecer favorável ao projecto
Fortaleza, 15:(Rel.) Parece que considerando feriado nacional o

se preparam grávés aconíecimen-, dia 2 de Dezembro próximo, em
tos por occasião Ja suecessao homenagem ao centenário do nas
presidencial pernambucana.

Fortaleza, 15 (Rei.) As fabricas
cimento oe i)! Pedro auton-

idí Gzaado o uoverno a contribuir
do Estado do rvio de Janeiro de- eom mil cornos de reis para a
vido a secca, que assoia alli, dis- {construcção do monumento a ser
pensaram mais de 3.000 operários, j • rígido no Rio de Janriro ao sau-

Fortaleza. 15 (Rei} O povo do jí!üS0 ^pendor.
EÀ 

1 f*). ív i t ti7r_restauj:_^ac_uTL-C__*^ _p_bi_bstado do í\io de-Janeiro laz pre-
ces nas ruas, implorando chuvas. | _As assignaturas d'" A Impren-

sa" são padas adianfadamente.
Fortaleza, 15 (Rei) O Cambio

esla a seis onze dezeseis [
(6, 11/16). | MACHINA DE ESCREVER

Fortaleza, 15 (Rei.) Afim de * 13 IBS A. Xm
apressar a marcha do projecto? Quem desejar comprar uma,
da revisão da Constituição fede-;nova, perfeita, com seis mezes de
ral, a Câmara dos Deputados [ uzo, queira se dirigir a esta re-
se reunirá domingo. Idacçao.

Pnrí.P7. 1 _ il-f^í 1 \ ( fliTifírri <'<n''^^^'~j^.'x^^^^""^^~''uava''c'muwm

approvou em segunda discussão.! F|3 EPTÀMOS a "0_dem"a

o projecto que proroga a lei do'

.;^

¦favel Craveiro que tudo vê

xerga, nas
Municipal,
ininerdo..vei--

taianíe
o

A nossa cidade teve o grato
prazer de hospedar sexta-feira
ultima, o distinció e competente
facultativo DivAíualpa Barbosa
Lim ;, tuna das mais robustásrmungar o mesmo ideal político por
esperanças cio ;2eará contem-Jxélie defendido¦'pnremgm.un]
poraneo. -, ! 0 sr. Craveiro pode continuar a

i.;!i.. ,-• neidad^ -nnr.i-n_r. f_._i -^soü numeração monetária».
"A Ordem" pode continuar com'; Pois fique aA Qrdern"saben-

a sua tarefa inglória, com ã sua;do que este serviço não com-
opposição systíre.niatica, certa deipete à Prefeitura è sim á De-
que, co..n as suas diatribes, nao!lêgaeia d„ pí)Mã> conk)0.

determina o seu regulamento,
cabendo aquelía apenas a co-
branca do imposto tributado na

a. norma
pelo Ce!.

rara modificar
uucía traçada
Municipal -de trabalhe
enPTâfideciraenío de

de con-
Prefeito

r pelo maioi
i-prrí.nossa rra,

com o u
e, como e

IU eos homens dignos]lei Orçamentaria.
ex.oiravcs nelo bem

estar colleciivo
O m

uma falta

en-
rereiío

rimino5a e
não com-

TTIlTnUXaTTIII Hli_ _lll liiHlll>IIIJJIIIÍIbllllfrT'la?Minaj-.^«^^y^:|

V6M*0 pOuC Ci..'
r__l_ in « i-raEste nosso illustrado amigo ir u *td rea,eü a 

Tr q-
„A-;- P . .j •, ,, '-, &y|'dansem os macacos na sua-erei eveio a esta cidade, d'onde se|ganhô assim-, socégado, o pão dei
transportou para a de Gamo-Içada dia. I

_r^_»XRi)5_____ ._.'(:aa_K«wai._íu-j__ ..aftK-mrA*_o'JraraR-z-_____nsin_

veio
frans
cim, como representante do Go-
verno Municipal Fortalexiense i
nas festas da inauguração da A SQNAUGURAÇÃO DA ÜÂ
luz electnca, ahi. ; PrT7,r, FA/i rv^nHO distineto medico cearense! " '" " " '

è um profissional de alta cuítu.l
ra scientiíica cie cujo valor in
teilv
Di

< -¦ _ V i tniví'
i.rj :«xx.uc_íe_i_____ni_t__iE*ratia _táí___eE*B

Por falta absoluta d_.^uuuuu uc luju vdiui ii- ço de,xathos de noticiar hoje;llec{uaiaem dado eloqüentes iajmoneill:e festa aài.-inaugu-rovas, li com-a publicação de íaçX-c(a luz elecMea na ei-seu valioso livro"Memoi-ias dejdade de Camoch,, 0 que fare.um leproso já pelas çolunràas raos nQ .)m)dmo n^.-dos mais conceituados õrgamsj
da capital do Estado.

O Dr. Àtualpa hospedou-se
do Norte", onde re-

.p>'_Eír.Tx*_riíT^a.K^:.^T^

no "He o:es>.i
Wm apresentar-os documentos | cebeu uinumeras visitas, por

comprovantes do debito daj parte de seus admiradores e
(Rei;) 

"O Mor-!^re^e^ura' contrahidòs para comi amigos,
im teÍearammadoÍe"a na vigência da administração! Por occasião de seu regres-

inquilina! o.
Fortaleza, 15

deste" publicou um ft  .__ ,
Rio de Janeiro, o qual, diz que, Ido nosso amigo Cel. Antônio Men-JSO a capitai CIO Estado, este'
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||Bfc' últimos modelos i I
illill G^tü encontrados na I
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Decorre hoje o íeiiz gcnetliliaco |
do nosso conspicuo amigo DrVjo-
sé Lino da justa, digno represe;:-

.n»n«i-i»ri»i'n--i»^>._.-._._m_MnMc.^»ju^-r-_g?-^.^i_-__a-__in__,yii_ic__--_--i

_ilF
a minoria agita a chapa Wences- ^'es Carneiro,bem como a de qual- UOSSO distinctissimo amigo, dis- tante cio Ceará, na Câmara Federal.

zes que aeverao ser nomea
desembargadores.

lau Braz—AIlino Arantes. ; quer outro debito conírahido e não tiüguiu-nos C.01H 0 seu abraço
p t /p 4\ n n • í pago,pa. a com quem quer que seja.. de despedida, demorando-se
fortaleza 1^> ^Ket.j U^resi- g. „A q^.. > ^^ dfl: al ternpo na nossa sa-

dente do Estado guarda absoluta;pre(e.,ijra Munjci , de , la de redacção, em agradável
reserva sobre os 

^me3_£°f luXimpor(ailcia, esta foi confrahida e fluente palestra.
¦ na administração do seu correli- E' com immensa satisfação,
fgionario e-amigo, Sr. Dr. José que ''7\ imprensa", noticia a

Fortaleza, lõ. - O Senador JQCOme de Oliveira. passagem por esta cidade, do.
João Thomé, íelegraphou ao Dr. Mesmo assim não o é, pois, ÇOnipetente medico ,um de seus
Correia Lima agradecendo a mo- a con[a qUe"A Ordem" procurou estimados collaboradores, de
ção apresentada por occasião da receber na administração cloCel. quem publica acima 0 retrato,
Convenção Municipal, hypothe- Henrique Rodrigues de Áíkeper-- COlllO testemunho de grande
cando solidariedade a sua orien- que já tinha sido paga pelo Dr. admiração e devotada amizade.
tação política e peoindo-iae para Jqsc Jacome de Oliveira e não "y'^a^'^»^""™^™™.,»»» ¦ ¦
íransmittira cada um dos convetr seria possível pagar-se duas vezes
cionaes democratas, os seus agra- nem \\Q\[0 receber-se.
decimentos, |- Si "À Ordem" quer pôr em Para ^ lodo3 iiCluem scien"

Fortaleza, lô-Na Àssemblèa pratos limpos esta historia, faça tes, communieo pela imprensa, que
lhidos ao ar- '1Cfl translenao para o dia da

imeira extracção da Loteria

facultativo dos sueis conhecidos,
e reputados da terra cearense, ò ii-
lustrado anuiversariante é possuidor
de larga e apreciável cultura, que o
torna uma das figuras mais em evi-
dencia no scenario das letras
nosso Estado."A Imprensa"' que mui justáitien
aprecia as belias qualidades moraes

do

o Deputado Antônio Theophilo a- com que sejam recolhidos ao ar-
presentou uma moção de congra- -cnivo municipal os documentos P ,.,.,,, ... ,
tulações pela escolha dos Drs. conprobatoriosdas despezas feita- fí!(krd C!0 ['<*-Ll< t] n,cS cl

a
ri ia de um

automóvel "Ford'', de minha pro>

(„._) ;

Terça-feira, quinze do cor'
rente, cerca das 19 ¦ horas, ve-
rificott-se um incêndio no ma-
deirame do boeiro da Praça
Barão do Rio Branco.

Felizmente não se alastrou o
incêndio, graças a acção ener-

nestas ii-
do incluo ànniversariante, • tem a|gica e dicisiva do Sr. Delega-

cio de Policia, que, com o au-
xilio de diversos policiaés e
populares, conseguiu abaíaLo.

honra oe apresentar-ine,
nha?, as suas calorosas e cordiaes
saudações, formulando votos pela
reproclucção da data do seu natalieio,
V" *-"¦ ' "-*- -¦*-¦- ¦¦ ¦¦-- .--'¦¦¦--- - ¦¦ >.. ...... ""|-w__t-iij-T-r.i;<-|i;iiiijjür-_:'„-..a
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Justa nomeação
.(,*-) ,

O Dr; Godofredo Maciel,ope-
Fortaleza, 20.—Foi nomeado'roso Prefeito Municipal de For-

para o cargo de thezoureiro da;taleza, lavrou a nomeação do
Alfândega desta capita! o Cel.'nosso distineto animo Deputa-
Antônio Domingues Façanha,!do Rubens Monte para o cargr

Washington Luiz e Mello Vianna nos últimos mezes da administra- automóvel rorci-, de minha pro-1àmigjb do Partido Democrata.ide fiscal da Prefeitura jimírLV'
para Presidente e Vice-Presidente ção do Dr. José Jacome de Oli- pn-dade. xApMÀMnRn \ °3 acciolystaspleitearam este j Ceara Light and Power Co.
da Republica, no que foi secun- yeira, que não existem alli, e então Mi:iN^t\LKU cargo para o Cel. Marcello Be-í Ao recém nomeado apresen
dado pelos Deputados Jorge de verá quem tem roupa na mochiüa. Camocim, 12.-9-25, jnevides. Íamos as nessas felicitações.

MUTILADO ¦ ¦ ;

.1
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iS^Wrtnato polüico e noticioso

liedacior, José Passos Filho, a

8 i

I I Iijjí rcraj__l-.M_____*H___m_,____^

j «Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

giiôm pdrftí ser enviada Unia e
(jiia/guer cor^-pondema, relativa
d redacção.

Gei.enle, Laffüte Barreto Brasi!,,
com quem os interessado* poderão}se entendi:r para ajuste do.?, publi-\cações, assim como sobre o paga-]mento das assignaturas. ' \

Redacção e officinas Rua Padre ¦
Fialho n. ü2

Rio-1827
B R EVEMENTE

si I

D. Pedro íl

a

T
B R EVEMENTE

Cigarros deliciosos com fumos escolhidos

, w_t».y;-.f;-jja_3'

HOMENIA(jE.M DA FABRICA nRAÇEK/Y"
ao inesquecível Imperador D. Pedro li, que na íreniéncia

seçcà de 1877, livrou o no re povo cearense
de grandes miséria .

O director cesta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que.™^
deséjarein tratar de assumpto re-i S „
^i i 

, • . ui«_ifa___Bi«_si_/i_ia_—«¦_-rentes a sua parte redactorial, I
nesta redacção das 8 ás 10 horas. *
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de íni-
prensa, em vi«or, nada tem com os. compadre, corno vae o pequeno?
artigos assignados e nella oubli-'- "^elhorzinlxq.
cados ' \ "- a c.abra?

-Gorda e bonita que nem pa-

Pedidos ao agente e depositário—ERiCO DE PAIVA MOTTA ¦¦

_-i__wo«ii_i.-___«a___.___«_-____»1u_n-^

20-25 | j

quantia de 15$Ü00, para o feitio de diver-sas columnas de rtndeira.
O macenéiro foi censurado pelo Aü-toridade policial, que o obrigou a retribuirao queixoso a quantia devida.

j O ANTÔNIO THEREZA È LARA

Com o maior suecesso de acceitação em todos os mercados
brasileiros, acaba de lançar a monumental marca

de cigarros, cm maços
t»auMmivcmv»£múm*mmfx^x3Ui^mUajuiu^ ra asm

mmmWMM!mam*X&aammmmmm^
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- • 7 , . ;/• - irece aqueila. , ^«'"'.'^v in_..<___./\ c. iak-v-|T^//i Aj assignaturas e publncaçoes j Efiirâàhtó:i na semana passada, | P'°?"? Sr. Delegado de Policia recebeu
. ¦ Pagamento adeantaclo 0 compadre de Quede foi sabedor &ffij-eJ°l-S?t>S ->' f,1ltia,°,>,:,„;, ', 7 i ínüivKüi.o Mitonio 1 iiereza, pelo facto deAnnuai,  15$000\^ venda de sua cabra. lhe ter roubado madeiras.'Semestre;:..  

I0$000\ Dada a queixa, as providencias O GALLO NA POLICIA -Antônio Galíò
Numero avulso M00iòfâm imrnèdiàtas pelo Sr. De- Çarreteiro de no. 15, foi,chamado à-De-
Publicações tinha * l"n ! tótin. legac.a.de^Pol.çm, po. ter, ha algum tem-
•RèproduçÕBS

w&*mümmrtota.<iiKi n S-Stwu «.'....miAai

S^Im menino mal educado Wã^^mrtttit üc 7,M0'
j —A distineta professora ídaliha O Gallo pagou a importância do quei-^=_5_5_cs__s_551 Qurjão apresentou queixa á auto- yJs^- l0?".0 :xti^r recebido da Autòricla-
rirlá-lp nn!ií-i'i; rnnlrÁ n inpiinr Sp de ' oIiaíl1 l:,l!a cç na ura erri .'regra.

jnciade,p(^ici.akcomia:o menor »l- um casamento ma POLiGlA-
; bastião _ Octaviano, que_ tem por A. autoridade Policia! conséguio affectüar

José Ivo Feijão com. a

De preço popular, ao alcance de todos.
São cigarro) esplendidamente bem acabados e de exellente fumoCada cigarro contem mais fumo que qualquer

outro do mesmo tamanho.

PROCUREM EM TODAS AS MERCEARIAS DESTA CIDADE

Agentes—F.Aragfio£ Cia.
(9)

ha.oito 0Q'.ir pedras no in.eno

.(.:<-).

Icasa, aonde, funeciona a sua escola. Ilici'°í Al'rLl d.é.-Paiila, aquém offende.a.
! <) rpfprírfn mpnív foi flvjmnHn 

'3 rALTOU;v_OjVl RESPEITO -Tendo oU rercrido nieno. roí cLiiniaqo a ijldi.,-duo !osé Fabião da Co,;(, f.lUado
presença da AiuoriaaaeponCíalque.coín respeito a distineto senhor, foi
sens.uròu o_seu procedimento chamado á Delegacia de Policia, recebeu-v-v.i(vuti un vy ^j v- -_* |_/.« v wwi_4.i • a i.wi j i >^« • — ~ " •-- -»--^ i1 *¦"** '.i -¦ 1 UIK1H, IV.UCUÇU"

AGRESSÃO v BOFETADAS- don« ^vW.oycastigo.
O valühté Manoel de Paula aggre- US a fJSQ„,ÍmE í?APÇ!,R^8è,. , ri, 1 h • i.Caeiaijo Uirtou num cercado do Sr. Er-

POR AMEAÇAS.-Um senJioi
,-v .,m_/ .uufWKí, rnsiura ut r.auw ,;j;hic- 0,,,;..,,.. t.,„apresentou queixa, na Delegacia de .1;.. _ h'rt._/.«..._c , ,,^.,1^ m^«-_ '• , ^» '

Prtii'rí'i'_ -\n+r'_ .vJ. n«ín ^,,¦ o o Id,Ll a ooietadab a popular Mana nesto Man

¦¦^0 %*# U? f I lí\ timm

ensao 'O

Policia, contra uma pessoa que a
meaçou açoitar seus filhos

QUEIXA. -O i0.r josé Crysolito
queixou-se ao Br. Delegado de Po-
lie a, de Raymundo Octacilio que
damnificou diversas carnaubeiras
de propriedade de sua mãe.

UM. CIGANO LADRÃO-Odga-
no Vicente Martins furtou em Mas-
sapê, do Sr. Joaquim Mariano, um

Phüomena.
lho madeiras dé valor.

O Sr. Francisco das Chagas Araújo
A Policia, tendo conhecimento do'Jevou dü ^^onido, queixa á Policia, que

fsWn nacti"iynii f\ an-frrPccrii- ! tOlDOU as diyidas providencias.
Íkttdc Çãí„?r?fg u i r I ATREVIMENTO NÃO PAGA DIV1-ENTRE IRMAOb-Manoel Lou-jüa, SR. DOROTHEU-Jòão Dorotheureíiço de Mello apresentou queixa devia a Josè Gomes a quantia de 17$00Ò;

na Delegacia de Policia contra o Apezar da boa vontade dó credor cie re-

IsataUatia ís Mnc. Senador Fompent m &$%
Pro|»rii.i.arfia -VIUVA TMISSffg

Situada em locai muito centrai e dispondo de invejáveis acom-
modações para os seus hospedes e exinas. famiiias

seu irmão Francisco Lourenco de^rS^S11^ ? 9^ tinha direiío/o
,. ., j » : uorotneu appunha.-se terminantemente aMello, que quer se apossar de um I satisfazei -o.
porco de terceiro, que se encontra | Vamos com a importância, Sr. Dorotheu,¦ ;, 7 ¦ ' , em Seu poder. Íoliè £luc tenho condescendido muito.cava lo, que toi reconhecido pelo 0 Sr. Delegado tomou provi.-i^%?;-^br. R-aymundo de Souza com quem L •.. ,ua q.iecaihu em exercício -..findo-.

rirèlèndifl naUucYuinriítnnnnPonriar íUe" ;?.-?.,-, - . , . ,. ,. ,. | Então uao paçra ?
roj a i Nesse ponto eu sigo a praxe dos "gtm-

(jey: ventos".
t- \ Não estando por isso, o Sr. )osé Go-

J . - ; i ri - ,, ít i- 'me.s, foi; á Delegacia de Policia"onde re-dente a rua do Moco, que lhe a ti- íatou o oceorrido.
rou escarneos. | O Sr. Delegado tomou providencia.

AGGRESSÃO—O 5r. João Fernandes j PERCEVÈjO fjA POLICIA? Por in-
Filho compareceu á Delegacia de Policia, \ sultps feitos ao menor Josè Baptista dos
onde queixou-se de Regino Izidoro, que Santos foi reprehendido na Delegacia pe-o aggredio na sua própria casa. '¦ Ia Autoridade Policial, o indivíduo Josè

 i n -. O" "àggressor.Tòi. pelo Sr. Delegado de, Percevejo.
mundo H. de Aguiar, que deu quei-p0licia^cliainado 

'áUlem. | 
AMEAÇAS DF: UM «VALiENTE»-josé

X-ar:a autoridade policial. PORQUE 'NÃO RESPEITOU A RO-1 Machado Freitas, demorou-se na Delega-
. QUEIXA.—Um Seminarista quei- MANA-Luiz da Thereza foi severamen-. cia de Policia, fazendo queixa de seu
XOlt-se á Doilcia de W um senhor'^ reprehendido na Delegacia de Policia,; patrão Antônio Fernandes, que armadol'l ' '_¦"'•¦'.¦¦¦ I por ter dirigido insultos à Romana Ma-¦ de um facão, ameaçou matai o.ensivas a Slia r;a ja Conceição. | A autoridade policial providenciou a

íosinlia e serviço U cop féfto por proflss.qnaes conipèiitès
Acceita assignaturas cie refeições no Establecirnento

e em Domicílios particulares
PREÇOS SEM COMPETENCÍÂ--FORTALEZACEARA'

levou queixa á Policia contra Za
charias Furtado, que lhe faltou
com o devido respeito.

AGüRESSÃO A CACETE.-Ma-
noei Marcai e dois filhos aggredi-
rarn a faca e a cacete o Sr. Ray-

'¦•""->¦» II n lli«»IIJI|'.gMM!«(ilCBaBi___

ÚtÂ','

| Íl

dirigido palavras off<
familia

OUTRA QüEiXA.-Maiia Naza-
reth queixou-se também á Policia,
de Angelina de Ta!, q^ lhe diri-
giu palavras offehsivas,

TOGOU FOGO NO PASTO,
—Por ter tocado fogo no pa-Uonas
proximidades da residência de Ma-
ria Cândida de Araújo foi chama-
âa à Policia, Maria Tiinôa j^>- ^c.cKav.u, uc ^..v ^¦¦«¦«.««uu U£l

MAIS QUEIXA,- A autoridade riia •Sü!!íldor Paula' queJfe vendeu meia
-.-.¦•i^r-vi ^-nK«„ -,,,-; „ a cd arrobadeassucar.com differença no pe-
policial recebeu queixa do Sr.Fran- zü> para men05) de um e meio kilo.
CISCOi nas Chagas AiveS contra Ma- A autoridade policial providenciou a
noeí Babo, que lhe dirigiu palavras! respeito.
offehsivas

. .... _içao. ,
QUEIXA—Distineto Senhor fez queixa respeito

ao Sr. Delegado de Policia de Pedro Li
no, que matou um burro de sua pro

ÚM/fQUEIXA DO CHIQUERADOR
—João Chiquerador queixou-se á Auto-
ridade policial de Raimunda Cajazeira,
que quebrou louças de s.u uzo.

MEIA ARROBA COM 6 KILOS, SÒ
NA CHINA -O senhor José Marciel
foi á Delegacia de Policia, queixar-se ao
Sr. Delegado, de certo commerciante da

;_*_ ¦*» «WM--Jl_J«M_MI»l_«_MMK__Ma-M»,-tl,

AVISO

Preços de propaganda
EM QUALQUER CASA RETALISTA DO ARTIGO

Espscíil escuro, kilo |gf|f|
Espécie! amspfílo (rsr») k. ÍJlòÒ

, Sabemos ijue o alludido^commerciante jda^ HliudezaS, CÍC, vém, pon
pop palavras iNi;iPío«;AQientrou c~mf. differença do pezo do as-'meio deste, scientficar ao pu-!ÍOK íALAVKft.1 UNJUKlUòAb sucar, não cando desta vez, o freguez iai:pn -ioei- -m«-i • j—i oi chamado a presença da Au-1 prejudicado. | olico desta cidade, especialmen-

oridade policiai O indivíduo loa- FURTO--0 indivíduo Bezerra da Ro-; t-C aÓ C0mmerCÍ0 não SÓ desta
:¦:'¦.';.-'- r>..j.._ _.;." ,. . clin fiirlrvn rlf- Hi«íiiiptiiitn Püualhpírn ...

!dS0bad0ed4e0^P^Í0^ qUa!Ídade- ^abâ° de rendiment0 g^anti
Aiçebiades Rocha tendo ad- JoV^ão d LSlZS" Sa£ St ^quindo, por compra, o esíabc- m5n, h„c íí-ív^_.í^ I ?1ÊMM' babao ^ue nao corta

lecimento commercial do Sr.
Francisco Júlio Felisola, de São
Benedicto, constante de fazen-

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.
— FABRICANTES —

i

as
#•"

toridade policiai o indivíduo J
quim Pedro que dirígm palavras
injuriosas ao Sr. Francisco Gomes
Coelho.

E A CABRA ALHEIA, SR. QUÊ-
DÊ?—O indivíduo João Quêdê to-
mou por empréstimo, uma ca-
bra leiteira a Francisco Ferreira jdo Nascimento.

cha furtou, de distinetinto cavalheiro, 2'n.,.^,,- n/AW,, j__, . ,ij„Burrões de queijos. .Pia^a como daquella zona ser
Tendo o prejudicado feito queixa áiráíia', de Citíèlil CSpera niCrecèl"

Policia, esta tomou as dividas providen-' Q .-nn_.nin „n.,t:n„.ír. a~Cias. a mesma contiançade sempre. I
Aproveita ainda a oceasião!

para fazer por meio deste, por jnão poder fazer pessoalmente,!

filh
Na sei me i
deza não

UM GATO PERIüOSO-0 Sr. João
Leopoldo, deu queixa na Delegacica de
Policia, contra o indivíduo Luiz Gato que
damnificou um carnaubal de sua propfte-

|dao'RosANA POLiciA-um senhor>devid"° suas' grandes oecupa
ções, ás pessoas de sua ami-
zade as suas despedidas e of~,
ferecer os seus pequenos pres-1

(Os maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO •
m___«t™:™_„w______m_w^^ .

e iraiv-r , j,_ .. ,, ,. í u kusa in A i^ulil-ia—um seriiior1 ratancl,0-se de alimento para o üeu parle a Policia de Pedro Gonçalves
ho de seu compadre, achou o Rosa (vulgo Cariré) que damnificou as
iscimento ser extrema indelica- proprièdadeç'.dq Ajferés .Qrègorio.
za não attender o seu pedido.' ly^^fr^^^i^Tt <- l " 
Depois de passado tres mezes,[commercio esteve na Policia, queixando^iiur^s "íqüèllá cidade serrana.; Convidam-se as íavadèifas a viWiti ro r n cChlltrám-Se OS doiS. rse ,|p certo marcetifi.-o. a m.p.ii'<:nníirm Snhral I H-Q-Q9PÍ JL h._ _ i»-. i r- . _._ a v'lci,J '-' í'»_,í J_

otta
19) ©Ü'E

«ncórítràrn-se os dois.
v_.ommerao esteve na roucia, queisanuor 0 

-.i.-_.._. ..
se de certo marceneiro,a quem'confiou ai Sobral, 16-9-925, jwuv.uuuroc 

d. ídvdueiras a virem t
j a Rua Senador Paula, 58, receberem 0 GERALuma amostra de sabão,

g L E 6l VEL
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Ílft»•* S_ » __ fil
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Cornmunicam de Jerusalém que,  
a tribo dos Wóhàbis bombardeou!

cidade santa de Medina, des-'A DIRECTORIA DO S. CHISTOVAM F. C. AGRADECERÁ
truindo parcialmente a mesquita
de Àlhararn, que se diz construída
no logar em que Falleceu o pro

_. a B H S_ M
W W fs$

Uma machina.-de escrever. E- tão limpo, tão distineto, tão
prompio, tão rápido o serviço feito á rnachina, que o preço
desse apparelho é compensado somente pelo gosto que desperta

a perfeição do trabalho que produz!'

J'.'AJ1"'.. i ' i '.-.t 3_> ... «ii>.'.' ¦ ,\>c->.' ;.; . íS»tv.:;<(i

h: í ; y\'X <'í'vvX;-/^ "'i''.--';.'^^^- ••*çss»SÍ-!__p?i t

,iílW:^lfl mPCÍj V^xx^yX, XX-^\\

pheía Mahomeí.

À divida da França á Inglaterra
atinge a mais de 622 milhões de
libras.

Esteve hospedado na pensão"Bilú" de Fortaleza, um homem
medindo dois metros e quinze
centímetros de altura.

No dia 7 de Setembro foi i-
naugurado na villa de Maria
Pereira o serviço de luz electri-
ca.

O ensino no
brigatorio.

Brasu será o-

À villa de Mundahú

'A
¦ 
y%

¦ »_:;•;¦! , ._.;'> .is í» .•'>')•_ -.V ,*r.** x*. *** __-_¦ L> _.-¦ .j_i

^'^t^;r^-;,:-^,n^-y^^^^
XXXfe #'3i • X ¦ **&*&.&>» demia è tão violenta que até ho-

je nenhuma das pessoas aíacadí
tem escapado.

AO ILLUSTRADO DIRECTOR D' "A IMPRENSa", A PU-
BLIC1DADE DAS LINHAS A SEGUIR:

Não podia deixar de fazer um ] Causou riso a aífirmação de que
péssimo juzoda educação social os 11 jogadores americanos sahi-
e desportiva do meio sobralense, ram, todos, de campo, contundidos'
quem leu a noticia sobre os jogos no pnmeiio encontro
realizados ultimamente aqui, entre! De facto, Tufy, guardião visí-
o club que dirigimos e a valorosa tante, chocou-se com Evangelista,''equipe" do "America F,. C", dei formidável "center-foward" local,
Fortaleza, publicada no "jornal do'quando viu-se numa defeza inex-
Commercio" de 8 do corrente, no-requivel, cahindo em "faniquiíos",
ticia essa inspirada nas informações'a que ninguém deu importância,
prestadas ao "Jornal" 

pelo sr. Pi-1 por saber que o sympathico guar-canço Filho, presidente da embai- da-traves do America aprecia esse
xada desportiva, que em fins de!jogo de massagens, para dar tempo
Agosto uliimo honrou-nos com a;ao avanço dos minutos, quando a
sua vizita e com a sua amizade, j victoria esta sorrindo ao club con-

Quem hão viu o desenrolar dos I téudor... Trücs? E faz muito bem."niatchs", não podia deixar de fa-jFitas? As regras do "Assoctation"
zer pouco lisongeiro conceito do] não cogitam disso. Foi, portanto,meio social sobralense, porque állegalissima, a medida posta em

| palavra autorisada do sr. Picanço' pratica !
Não houve violência por parte

dos locaes, nem no primeiro, nem
Cm nenhum dos demais encontros.
Se violência houve, foi quando Si-
mão, beack do S Christovam, re-
çebeu forte pancada no rosto, sa-
hindo de campo, banhado em san-
gue, para recebei curativos. Alguém
de responsabilidade, do club visi-

j Filho é merecidamente acatada poitodos quanto têm a honra de co-
e suas nhecei-o e apreciar os elevados

cirçumvizinhahças estão sendo dotes do seu coração e, como dis-
atrozmente assoladas por uma'senios acima» a noticia a que nos
febre de mau caracter, que já tem rdenifs íoi, vasada na,s inf/)rma~
c .. . .. " 'A . çoes fornecidas pessoalmente porleito numerosas vicumas. A epi- s s áciuéilò jornal

Comore V. Excia. uma rnachina de escrever. Mas. escolha
antes de tudo, ;• QUALIDADE e o PREÇO. Examine a "TORPE-', luT .„ 

, u . nr.,-,,, . , c . -. , , de cidade as vi Ias de Mana Pe- nressioDO Admire a sita elegância, a sua perfeição absoluta, a sua .; *
resistência, os inimitáveis rnelhofámentos que possue, a solidez»
das suas peças, a facilidade que proporciona ao operador, aj u
suavidade do seu funecionamento, as vantagens que oferece ~l

para ser desmontada;SÈM ..ÜXiLíO DEPARAFUSADOR! nao chove em

Peça o nosso catalogo e condicções de venda.—Vendemos a

Não sabemos a que attribuir as
das injustiças que nos fizeram naquèlla'tante, telègráphou para Fortaleza

jlocal, pois durante a estadia aqui, I lembrando a vinda' do Mario da
;da "equipe" foríalexiense, fizemosVPlíarrliacyü Mamãe para curar

p. ii ii . • tuc,° quarito estava ao nosso ai-1 confusões, no campo. Seria bem-1 oram elevadas a cathegqria ¦ cance| para que ficasse bem im-| vindo'porque Simão teria recebido
nada com o meio em que \ os curativos do profissional, mesmo

reira e Cedro. [vivemos, e a noticia, em toda a!no campo, e não teria perdido
i sua extensão, insiste em constan- j tanto sangue até chegar ao con-

a mais de dois mezes quejtes^xpressões 
de desagrado. sultorio medico mais próximo...1, I Nao tivesse envolvido o nome] Diz, ainda, a noticia, que algunsho\ 5. Paulaulo, nào teríamos tomado o membros da directoria do S. Chis-

por isso, innumeros os dantnos trabalho de trazer ao publico umas1 tovam "desacataram" pessoas da

módicas prestações mensaes—- -- Ide

i Aragão & oia.—Sooral ;
I

causados a saíra do caie.

Nos círculos bancários do R
.janeiro dizem que si o Co

tantas explicações ás in.nump.ras,embaixada americana. Os abaixo-

gre
o d
o cambio se
10 d.'

iaceusações de que fomos victima. lassignados, que compõem a Dire-
•0j A politica do "íoot-bair tem' o|ctoria do nosso club, e, portanto,

poder de alterar os nervos mais j responsáveis pelos seus actos! roga,n" experimentados, mais affeitOS SSinarHrnlarmpntp ,nn sr PirnnPí.
iso votar os orçamentos até fortes emoções d'ahi o carregado!Filho, a fineza de apontar o nonie
ia 31 de Outubro vindouro, das cores da informação em as- j do que lhe dirigiu insultos; ou,

rmará na taxa de surnptó. j mesmo, palavras que não tradu-
Tivemos, agora, a negação delzisserha mais lhana corcezia,

(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

FUNDADO A 8 DE JANEIRO DE 1921

CÂPSUL SUBSGRIPTO, ATÉ 31 DE JULH9 DE 1925—RS. 368:500$00O

I sermos os autores das pallidas mas
i sinceras homenagens prestadas ao

Em Maio do corrente anno glorioso club alvi-rubro, porque a
importámos dos Estados Unidos embaixada foi featwammte rea -'

.925 automóveis ho valor de o a Ia pela população. Talvez fosse
Ul7 DQ1. dnlhres psl° moílVO de' P01* ílingelas fcssasc..u,uyj üoiuiLb. expontâneas manifestações de nossa

T~~ ¦ amizade e estima pelo valoroso club j ria ridículo á Directoria do S. Chris-
: Aíe o dia 30 de Junho do cor-,irmão, não tivessem merecido a!tovam; entre uma multidão de mi-
rente anno a Allemanha pagou

Não duvidamos que algum íor-
cedor mais enthusiasmado tenha
dirigido pilhérias pouco cortezes
aos jogadores, ou, mesmo, aos
membros da embaixada cearense. O
que não nos cabe, porem, são res-
ponsabiliiiades dessa natureza. Se-

Recebe díntieiro n áeposiíos, pagando as melhores taxas:

I aos alliados cento e sessenta mi-
I lhões esterlinos, dos quaes o Im-
jperio Britânico recebeu vinte e
i cinco.

honra de uma alíusão mesmo ii-lhares de pessoas, no auge do en-
geira, devendo-as elle á população'thusiasmo, ir pedir de uma a uma,
de Sobral e não ao club .que a'para que se calasse, para que não,

A PHÂMJ FIXO, g;«; ;;
8% ao 'anno

_

»

D

Depósitos populares, com retiradas livres, de 10$000 a
5:000$000, juros de 6% ao anno.

CONTA DE MOVIMENTO-JUROS DF: 4% AO ANNO

O Banco paga immediatamente qualquer deposito, á apresentação
do cheque ou recibo, devidamente legalisado, do depos;tente.

GAIb
Fornece aqui e para qualquer

ponto da Estrada de Ferro.
ANTÔNIO QUARIGUASY

i c_ir.j.«_n_t_ux_-^K_fitfutuir..s

Opera em descontos de saques é promissórias endossadas ou avalisa-
das por firmas idôneas, especialmente aos seus accionistas;,

empréstimos de 50% sob caução de títulos legaes-e cobra-
veis, em conta corrente garantida, a juros rasoaveis

Faz trensferencias de fundos para qualquer praça do>Paiz, por in-
terrnedio do Banco do Brasil, e diretamente para Fortaleza e

outras praças onde tiver correspondentes, á taxas módicas.

ms r\ tsr.

convidara
Referindo se ao primeiro "match"

(29 de agosto), o noticiarista taxa-o
de irregular, e o juiz que o orien-
iou abaixo de qualquer critica. Ef-
fecíivãmente, o sr. Arthur Borges,
juiz dessa pugna, (ex-beach do"Torre" de Recife , foi bastante in-
feliz, em virtude de sua excessiva
condescendência As penalidades
americanas; prevenido como estava
para não parecer favorável aos io

torcesse, para que não desnorteasse
os "acanhados" jogadores alvi-ru-
bros, que, devido ao barulho da
torcida, estavam desorientados, ner-
vosos, elles que não estão acosíu-
mados ás grandes platéias das ca-
pitaes, cuja torcida é terrivelmente
descortez, furiosa provocante, e, às
vezes, licenciosa 1

A informação do sr. Picanço
deixa transparecer que os jogado-
res não fizeram melhor jogo, influ-

fil i Sliii^

Encarrega-se de cobranças sobre iodas as praças da zona Norte do
Estado, comprehendendo também Fortaleza, Tauhá, Vertentes,

e Independência, bem como sobre, Pfauhy nas praças de
Thereztna, Campo-Maior, Castello, Pedro II e Perlpery (12—50) j

- DE -

VIUVA DEQLIMQ BâÉEIO LIMA & IfiMÂQ
Executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, enve-
lòpes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, cifcülares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quaníi-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. f

_ SOBRA!. ~-

cães, o sr. Borges prejudicou se-jenciados pelo barulho da assis
namente as cores sóbralehses, dei-1 tencia "
xando de marcar um ponto bri-
Ihantemehtè conquistado por Pau
linha e que foi defendido po.; Tufy
dentro das redes americanas, facto
esse afirmado por um dos dignos
moços da embaixada visitante.
rtinda com essa preocupação de
não ser desagradável ao America,
e -por reclamações dos jogadores
americanos, o sr. Borges marcou,
como válido, tim ponto feito em
flagrante "off-side" a que o guar-
dião local nao fez esforço de de-
fesa, por julgai o iliçgal. Não ti-
vesse, pois, o sr. Borges feito uma
actuação abaixo de qualquer cri-
tica, o resultado do primeiro en-
contro seria mais lamentável para
o "Aiiierica", com i*,m "scorc" de
.*_ -..: 0

Com referencia á invasão do
campo, ella sò foi prejudicial ao
club local, que. estava victorioso, e
a que, minutos que perdesse, eram
oceasiões para novos pontos. Pro-
videncias foram, entretanto, toma-
das, e nos ogos subsequentes não
se registrou mais essa irregulari-
dade. A invasão, ligeira, não era
motivo para o "team" americano
retirar-se de campo, como o fez,
havendo tempo mais que su.íiciente
para o termino da pugna.

O publico que ajuize, 'agora, o
que foi o transcurso 6o jog.i Ame-
rica-S. Christovam, no dià 29 de
agosto p. p,

Passcü!os à segunda lucta:
Foi um descuido do illustre in-

formame; dizer que a victoria coube,

lê":',
'#$.

LEGÍVEL
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realmente, aos locaes. Nada d ire--
nios uo juiz, porque ^ntèuclemos
que 'xjuiz accéitb, juiz soberana'
O juiz foi o Nl.Nf.TO, e uma vez
Que o aeceitamos, acatamos as suas

Fi.me o üúblicr) de Hortaièzà!

IMPRENSA
.. ........ .

$
¦I T

^as»B»M.~,aa.'.y,-::a^iujjTar.'tt^i^ ><*-*"'VV.-rvíS*>M ""*Wlt'.-Vír,tJSi

ce
rpue o publio de .^^lozaí fll ; f e»,,^J

erto de uma vez por fo.ia.Si que:; W$&:ü^.&âU %$W.:$mwtP
se o "America" perdeu ds jogos
de Sobral, foi porque facilitou. Fa-
zendo enxertos de elementos de

'ANNIVERSAÍ.ÍOS
Fizeram annos:

2—D. Liiííra Quariguazy da Frota Fi-
j

^n^.-o?:^., ' 
--—~~ — - -—-- -;—-----¦' ---•- — _ --¦• yi—u. mura yuarjg.üazy tia Frota Fi-decisões, no momento do jogo, outros clubs da capital, organizouhha do nosso ariiigó Àníomò QÜaíigíiazyagora, e sempre-que acceiíarmosj um cobinado sem (reino,desatfeito,!da Frota.

a elle ou a outro qualquer que não'
nos soja sympathièo, para arbitrar
jogos com o "S. Címistovam". li'
essa a nossa opinião.

A fita de Tufy produziu íiiag-
nificos resultados, pois, neSté jogo
os americanos não pouparam Lyra,
Loyola, Carllio, Simão Evangelista

que, sem

resultando uma derrota que foi urna j. M—A exma. sra. D. eieonicé Gysríe
SUroreza Dará elle . Vasconcelío.;, dedicada esposai dó nosso

Não havia, nos jogos, a natu; a I: y;l
', distineto

.u curo:

oPaulinha, "playeres"

ambição que cada jogado
de marcar pontos par, o
elementos enfeitados, sem techni.Cà

ca" devia ter í:ra

amigo Francisco Aclhei.nút; do
conceitos, activo auxiliar tjò còmineí-
desta praça.1 13--A e*ma. Si

Mótrezes Ponte çiignissini i e:;p;>
I Sr. Paulo de Lyra Pou

em fvtássap.ê

o^dem" ou o

Vi

ío re-
g-jé.jxè

8 P i ¦
de parte

claüsum
, arutâz,'.
i^b irado

por uma sua liyiiene iíiojai, -esquece-se I
de que a Gamai a presidida pelo cular, e ao porto por uma ponteCel. Frederico Gomes Parente'ei da^ de embarque e dãimbardup 

'"

dão que desemOíntioú por doze. F ,W- , , i 
"'' !

v _ . r\ [• -i. »r ¦ L- para oue channos as íuncçõss de Preteüo Mu- ._ "
nícièaí. n'D>J íe'ndo "A O

\

regue ao confie-
Po f a

101.ragem de lazer a apreciação .. .
ü. Anua jacy àtMMÚfíóips áèjxiádÒS p,&lã;SU3 íon&.illSSmia esposa do;| p nA„ ,cn ^ViÚn^fr^ãn n;uWnr<ne.o.mmei-ciante

liTiCUO qp
passar o qual será
luvjar do costume e publicada ini

c

maiv oi
a! lixado" no

tez aentre si, o "Amei
zido o seu "team" próprio, que o] -a gerltií: senhorita Liiizá ida Solon,Isucessores'até hoje. talvez por s>>'".

e peiVosá administração quando prensa de Sobral: Dado e (pas-yso dos actos dos seu ri c^An y*^» n\A i j r-* ¦
m _ ,saoo nesta cidade de Camocim

se cieglaciiem poente.

desdouro para os demais, são de
masiadamente perigosos para o
quadro antagonista.

Se Xufy havia tido, hontem um"faniquiío", era necessário que u.n
rubro-negro fosse posto fora cie
combate, e, para esse fim a esco-
lha recahiu sobre a ihtransponivel
rjefcza, e como Lyra tenha um

. músculo úà ferro;, á prova de qual-
quer pontapé, diurno esiav,i uo
caso A vingança foi praticada.
Fora de campo, lavado cm sangue,
um dos mais valorosos defensores
do seu qüadràhgulo, os locaes pe-
ds.;ráni peráiissâo.pàra collocar uma
reserva em I gar dé Simão', o que
não foi acceito pelo America, fi-;
çáhdo, porem, çqnformados, o o

/jêgo ^continuou;; com visive! do-;
mimo do "3 Chrisíovaiii" não a1„ 

.„;,,.:.... ,i ,„r i. , maiso.mne o oe talque de um ele- Am6rwamento dos melhores Amda desta- i , -.,% ,,, „..;.,.,,,- tâwá ,. Informações tardias sao.impro-
tlhn tvTfi ? ducentês. Desculpas não rémediamc,.„pu a,,.» de tramo; eçeioso^ . derr(). ff|.(4
t\\- «Zü «;' :;"- 

',' 
í"1' ãí^ H & Setembro de '925.açu* resultasse uo auamento do A < • r b-ií o • ¦ A««•nHhr-» «".c -,,.-> vrv^ii^ j- Antônio uneas Fi lho -.Presidentes.LO.ro . Atas uma ^ent leza dos u , . „. r,(nf.a(,, ,.,.:, v, ¦ ,rK « ««. »i : i Benedicto Neves—Vice-Rresidene

doMoll° 
í;o""luiaÇaoíüene.sio BetWo-1-- Secretario

Cem referencia á pugna ultima, ^dro 
Frota Neves^-2" dito

volta <» ..oticiaílsta a fazer com-;Franc,bC0 ^"los Oomes-f lie-
nieníarios .desagradáveis aos sobra I

dilcéta filha do nòss
Luiz Sõlòn.

—Â ; -alia. Senhora í')

j.irlicuíarvictoria seria problemática
Agora, que perderam numa ei-

dade do interior-; onde nao ha jo-
gadores amestrados, onde não ha
juizes competentes, onde ha uma
ventania caprichosa, onde cada"piayer" é um touro em investidas
furibundas, vieram os baldões, vie-
ram as aggressões, os commentarios
descortezes, as desculpas de quem
perdeu!...

Que o valoroso club irmão faça democrata emiJarirê
-A ekma. Sra. D. Abigai

ses e nos tiros a goal, mas joga- r-t:íi''1 Gomes, -isposatiò
dores seus, que tonièm interesse
nas pugnas e não
dentro de um club dánsaníc; re- í -A ciísiincta senirò«

ii I -
UO liU^Mj

Elusã
cio nosso am;co í

ani.;;ojrem demasiados em numero e em
uiaiidade e para não ferir a niu~
Uslid dàouelie prestigioso chefe. PintoLopes j

D. Mariíi
ido seu partido, nao deu. na lei jMunicipa

O.ascro Uiguu esposa
Vielor de Castro.

íj—A respeitável senhora
Màgdalèna Bezerra da Pó.iite.

- —O nosso amigo Raimundo Geíiaro
Cavalcante. ,

-O nosso' devotado amigo Alberto, apezar de muito a.;{)!audido pela
Thiers liunrauo cpmmerciaiite em
ei;n.

;i os nove dias do mez de
tembro de 1925. Eu Willibronc

Secretario
de C

orçamentária, verba alguma para ? |e ^ssiono.
nipjBia publica,
hmeramos se foi porque S

oe-
o

da Prefeitura
amociiu, escrevi

à:\ c

.amo- ."Ordem"' nunca se oecupou da

Willibrõndo Pinto
retario

jaOmeie uo'"('a do Dí-P
dá Preieitüilá;t.

're

Rodrigues cio7, Santos,

'limpeza 
publica da cidade, ou se'pai de Camocim, rm c)

P

) .'.osso valoroso amigo Cap. João ....'¦•¦•¦¦¦' --¦•' influente político:;fo? PQf mero cisquecunenio, porque íè'ni'l?rp de 1923,

eito Munici-
de Sf

Fei
lar amigo or. Eurip.Jcl;

—A exma. Sra. ü.

ino tempo em que b. .3.. era Presi
Alverne (tente da Câmara, já se tinha por!,!0"':; ;;;!;;''habito manter-se a cidade relativa-1

Francisco Nelson Chaves
Prefeito /vlunlcioal

pieto
mais

que .Sopra! possue d

rerreita üói;iíc... ,. ,
uiei.ca Ibiapina aieuíe lirnpa, apezar dos apodosi

dor administradores, por parte da! Ant.jni. Rodrigues de
Çí^jPi^^^-i^Ordem^ iOíndai ào Registro Civil",a; 1-:|,!-'J! ''•'.:¦—.¦.¦..-.¦- .¦¦¦¦:¦. segunda parte, je seu termo etc.

Almeida,
de Sobrai

do que bppí-ai possue ^-í|ví;; .,,,,,, ,.,;:,
fino e representativo ri um a];: 2^ ^./rSiifaòrá D. Maria dolriarqueV depois ívéia.á sancçãodoj Paço; sabei-, a quem interessar

testa orgarusada peia Jirectona dorcarino Pnchüco B.ellíiza,,cstreniosa es'po-lSr, Prefeito Municipal uma lei cre-1 que por parte cio òfficiãl do feglss3 Chnstovan, que, ee- nome da !sa eo diuiactu o discipii!:-^*. official cio ando á ins gnificante verba de nua-1 tro Civil do Districto do Rhcho
'--Sa^lliff |wS^^^*^ÍÍ-i^dÍDo-lf Tr f 

reis ^ * li^^^rfo.Oui^riles, termo de Sania-Qu:
essa homenagem, e cortesia re? pàssosie-àr- querida filha;'dóaiõs-ò:,^ cidade durame oannn.scm uuef.teria, Comarca do ídú. me-foi &\

aiiiigo Manoel Cezar,
praça

i.'oaim-iv:a.:i:r-!i'..--.i;.ij np,.orç.aihei.ito voíad.) liouvcSxe mar v.iãdò o documento seguinte: "Júiz.ò
gera para isso; portanto, como dc-jde Gásá.m.erito do Districto do Ria-
1:Dl-SPEDIDÀ

encioso
1 .

et ennço
cartão

seu re-

j — ü distineto cavalheiro
j riího eudereç>:,- \oi
Ide despedida, por õccasiac
! gr.es o à capital do Estado.
I P.:: seu intermédio a digna Delegação
ido America apresehtòiRios também as
I suas

:it orçamentanq. Iclio cio Guimarães, termo de Santa
Apezar de tudo, a limpeza foi Quiteria. Faço sabe'* que pretendem

relati.-vamchte feita e
nada ficou devendo,

* !,en p.

iVVà adrnínisfração Tal-
.\tixcv '.-, ¦.!:%'.¦»..uí.i-:*aw->agLaa«Éfc.',

'iJ

VíAjANlHS
soureiro.

ien.es. já não é somente o juiz -f ° iraur^t;110 -
falho è ignorante, é o vento, que!rtnn,'Z, g™
«ÀhVe, ,,» ajudar ••'— ! biaGOi

dito
de ''•

Aí. Encontra-se nes-
'ornei ua

timbra em os rubros-»
negros !

Deixamos de nos referir a .acíu-
ação do vento contra as cores ame-
ricnnas (sic.), por julgar tal aííir-i
rnàtiva ; abaixo de qualquer com-l
meniario" e, com relação ao sr.
Baiduino, juiz do terceiro. "match'>
ofíerecido ptla nossa Directoria,
levava, tambern, como o sr. A.rtwur,
a mesma prevenção pf;ra não revê-
lar cie modo algum, parcialidade.
E assim o tez. Aconselhamos os
nossos juizes a procederem assim,
certos de qué a nossa cordura me-
recêria melhor apreciação dos des-
pó.rffstãs patrícios que nos virita-
vam. A actüaçáo do sr. Egidio Fiai-

(Laffitte Barreto Brasil.

ta cidade o distineto cavalheiro Sr. Al-
j bertó Pires, representante de conceituadas1 firmas còmmerciáes da capital do i5aiz.

jÜLIO v*ÍEÍRA'--Estev;e

Ve

ura eirm-se çívilmerile jose i-ranciscõ
j de Menezc-., e Gonstancia (^amelfel

:z. Ide Ararão, solteiros, braziieiros;è;iÍe1'l.avnaddr"; de ouneoti o seis; annrjsj
natural e residente ua Baixa Grande',

do termo de Sobral, filho legitimo
in06"S6 

!de Antonio franciseci de Menezes

"-jwMhM«ia« mtm tAm;-.^sk'tisv

Sportivo.
Antônio Lyra Capiain

f- ;e de Baibina Ximenes de Maria,ara)
Neste termo, no logar Barra, uma b°s já fallecidos, c cila, de profissão

r)írorí,,,: iüUO v-IEíRA^-Esteve entre nòs o Pr0P'iedade com 734braçasde terraidomestica, de trinta e oito annos,wireuo) : nosso amigo Júlio Vieira, residente em! c9™ m™ legúa de fundo, quasi toda nacturai e residente no líamaracá,
I Santa; Cruz, oiid.eé muito -estimado. ' agricola especial mente para algodão,' ^° termo de Sobral, filha íegitimade
; .GEL AM íONíO CARNEIRO DA Sili-x] contendo uma casa de taipa uma':José Camiilo Ximenes de-KAraglo. VA— Allfloil IW.iVA-mPTirp. nvcrii finaria r> ¦ . ¦, • - i.. « . , • ir-. ,». ~JVA--Andou ligeiramente nesta, cidade o
! no.- > valoroso amigo Ce!. Antônio Gar- m açude, duas:e deAntonia da Paschoa Ximenes,dita paca vatíuêirop_- (..)<.„ „.»,...[,,..„ jx„„;( .. |-,uussu;.-.vaiürüs.o amigo cei.'xAiuomo car-1 .  '*•"-"-' ""<*» ,...., .. »i or -talía ag.splura ae espaço so? neiro da Silva', honrado Prefeito Munici,:!'Çaarçbas paia gado, um cercado;raliecidos, os quaes apresentaram

mente no próximo numero dare-.pcdde Palma, onde c poderoso demento Ide pau-a pique completamente novo jos documentos exigidos pela lei.
mos no.icia sobre o enconiio, na político do Partido .Democrata. ! com 3.000 braçasde'dimcnsões^ urn'Se alguém tiver conhecimento de
cidade de Camocim, entre o São tÉlriíwl 

"uT 
dilecíalh, fJSeí' outi'ü ^Mp veiho com í ,000 bra-1 aigum impedimento legai, oponha-

Umstoyam e o Lamocinense, do dada scnhorita Iracema Carneiro'da Silva ! ?as dtí cerca, e dois curraes com hse Para os fil1s de direito, }r, para
qual sahiu vichrioso pelo score de;que íicou nesta cidade hospedada na ro-jfronte de !—-*  -i-- -.. < ¦
1x0 o glorioso rubro-negro -; 

• •

Pelo mesmo motivo deixamos
cie publicar hoje, fasendo irnpie-
íerivelmente no numero vindouro,
dois'telegrammas dos norsos cor-
respondentes. em ipú e São Bem>
dícto, sobre o encontro entre o

í.roeira (.tuiiaiai e cnçgas esi.e ao conneci-
gueiicia 

do !;osso mui distineto amigo j Faz ncg cio com ioda a proprie-,mento de todos, faço o presente^
[wvS:Á;M(^uUrAS^ idacl° ou em parte. jpara ser affixado no logar do cbs-

ça-a negócio de seu particular. inte-! ^ biitesiaer-se com José Ignacio |íume- Kiacno cio Guimarães em 6
ressè,; esteve nesta cidade o nosso bem I Gomes Paienie, nesta cidade.. : de Setembro de 1925. O Oíficial do

yy lm \i
': 

i '.J.''-S 4

r.

uin incidente de muim importância
«o decorrer deste iogo, Um beack
aníericaho, numa defesa difficii,
quiz, com o companheiro da es-
quercia, íazer um truc, para evitar
um cariier, pegando na pelota,
dentro da área perigosa O juiz
quiz tirar o "permlíy", mas como
Juvenal reclamou, foi tirado, então,
um ffeeekick \ Estamos conforma-
dos. O uiz agiu com a delicadeza;
e condescendência que lhe reç.om-
mondamos. Preferíamos perder a
oceasião de mais-um .ponto para
as nossas cores, a desagradar o
club que nos dava a honra de sua
visita.

Fm o vento quem venceu o Ame-
rica, na temporada desportiva que
se reaiisou ültirriaméiite em Sobra!

é isso o que deixa suppòr o in-
fò.rmàhte do "jornal do Com-
me r cio".

O nosso resentimento ante a
deslealdade dessa informação cresce
m;ih, pela razão (k termos empe-
nhado os nossos melhores esforços
pam que o
íjuistasse, p«
dadeif estima dos i! ustres rapa
zes de Foitalezm üü*: o visitaram.

Ty. porémi não se deu.
A noticia do 'jornal do Com ,

rnercio" tem ainda alguns conceitos\ LIN e demais peças para
favoráveis ãs coies locaes,

quisto amigo Dr. Manoel Carneiro da •
França, competente phàrríiaceútico estabé-!
leeiJo cm Mocambo. !

CEL FRANCISCO SABINO DA GQ3/J
TA—De volta de Ciimocim, aonde fora i

da ihàueurácão da liiz'
nosso va-|
Sabino da

EDITAB
| Registro Civil José Malachias. do¦-'•¦' "^---- . Prado. E' -opróprio o i^ina;. Riacho'do 

Guimoâes \2 de Setembro çle;
1925. Ò-Escrivão de Casamentos
José MáéhiaS do Prado" í

t::síáconíoi"; ¦; 0;üia]/dòü fé.

fíuino teve talhas, íòdá.s, porem, >  - —?¦ ' -...,:. w _.A—^,. v^,ua u^ Vauiuu<ii) m
prejudiciaes ao nosso club O rio- {Puvaba e o Centro Sportivo de assistir a resta dà inauguração
tíeiàrísfa< deixou oassarpm *.Wnitô SãO Benedicto. electnca, esteve nesta' cidade o tuudiioia ueixo . passarem Silencio j.loroso .amigo Cel. Francisco Sabino da i r,"" V"!1- ' 

T -'/ '¦"^"1PII»JUV" '
Costa, honrado Prefeito Municipal de PREFEITURA-MUNICIPAI DF! 

Í50bral» ]l dt pctembro de 19.
n-^^rx*/ ' ° 0^'cial do Registro
LAMutlIVl tAnt. Joaquim Rodrigues de Almeida

Benedicto.
''ezéjàmos que té- |

' Ao prosado âmigò
j nha feito íeiií permanência entre nós e
óp.tima viagem ao logar 

'de. 
seu:;destino\\ O Gdodão FMritist-n l\IP|B«ni LESKO ARAUJO-Vindo da capital In r\ '- °n«c^o/' '-'loves, l-Aeieilo^ Münrj 'COMPANHIA-INDUSTRIAL

htuioJe"; luz"e" FORÇA DE SOBRAL

! do Estado onde gosa de gerai estimai
esteve nesta cidade, o nosso disíiric-
to amigo Sr. Lesko Araújo, represenían-

[te da conceituada companhia dé seguros
de vida.

m

Ao digno amigo dezejamos que íenha
feito entre nòs grata permanência.

CEL. ÍRAPUAM MENDES-Acom-

cipol de Comocim, por
oo 1 etc. •

raço saber aos que iníeressar
possa, que lendo a prefeitura desfa |

H

p uhçírai do co.iíroc--
m oue se acha ligado
dt Feno o1? Sobral,;1
-svio ou ramal paj:líí

I

m
m

l

11
•¦fl I

m ¦

'¦i

X

migo

''S. Chlsiovam" con-
Io tratamento, a ver-

yí: 0:'f
í ^ m¦^y-ym

'v mmyy ML.
.. yxtÊwSa

-'*'.i-/o 28»

¦M?
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j vendedores de pneus MICHE

automóveis (8

1NSTALLAÇÕES DE LUZ
. „u. EL6CXRÍCA

--- — .cidade auforizoda neló í pi n- im í A j- i ¦
panhado de sua exma. família, séiniiu | j ,, j » V , ' n lU! A directoria avisa as pessoasem dias da semana passada para Canim-j^^ de Agos o de 1925. celebra- que dezejarem fazer installação emde, via Fortaleza, o nosso presümoso à- do:COm 0 Ce IrW AAihísA i- •• t

. Irapuam Mendes, honrado I AA de í suas casas que se dirijam à em-
nte nesta praça e vereador da carvalho Menescal, um çoníractó preza Ráraquàésquer.entendimentoem virtude do qual se encarrega-1 neáte particular, afim dequepossara esle cj,e lazer o deposito de in- dar inicio ao'serviço que começar^tlamavms e explosivos, que des- ria próxima semana. 

'
embarcarem no porto desfa cidade',' ,
dito coníracto entrará em execução!
em IO de Seícmbro do corrente' (T° 3
anno, desde quando ficam obriga-! || | M
dos todos os commerciantes,Açten-1 nrornece aqui e para qualquer

ponto da Estrada de Ferro.
ANTONIO QUARIGIJ\SY K

Cel
commercianíe liesía praça
Câmara Aluuicipal.

Ao digno amigo e a sua exma; família]
desejamos optima viagem.

CEL JOSÉ CÂNDIDO GOMES PA-
RENlE—Com sua exma. esposa regres-
sou da capital do Estado, aonde fora em
tratamento de sua saúde algo alterada,
o nosso respeitável ,amigo Coronel José
Cândido Goiir.es Parente 1. Supplente do
Juiz Substituiu e pre-iíigiosp paíiticci de-
mocrata.

Este nosso distineto amigo íez-se acom
ii

"w. iiuaou uiauiinu tuuji-ju ic-rüC tltUIU- rv» .•'«i.vi.viuiuv.oj Clü.EH-'!
panhar de seu neto o nosso não menos; tes de Companhias è diiaesaüeramigo José Leoncio de Andrade,' verea-1 _ Huuc^Hur-f j
dor da Câmara Municipal e de suas dig-i0Uiras P?ssc,£ls qne importarem ke-
nas filhas as exmas. senhoras D. D Vic-! rosene, gazolina, óleos e demais!taliua Parente de Paula Pessoa e Alme-
ria Parente Frota. '" 

mtlamaveis 
eexplosivos, nos termos jO Cd. José Cândido, que, infefizniente ido Art' 1' da referida lei a \\e- iameia guarda o iedo, tem sido muitissimos I nn ,•/ """,' !

visitado nelòs seus parentes e amib-os ; POSltarem os volumes de íapc

- BORDADOS
rentes'citmígo^;Pos'(',rem os volumes de taes! A!,ira Pacheco Passos ?icc*ita a.tado pelos seus parentes e amigos,"A imprensa", apresenta, nestas linlíàs^máíeiioy,

ío seu valoroso amigo,
visifa;e.'fó bairo dos "CO-

no deposito para ía|.preços moc^v ; fo !o epualque
no bairn An* THJNlio de Mií..'.;» a nricjiiiifi.

erirdquer tra-

A
àeu completo restabelecimento. OíIFIRnc;" An ^j 

,wW Kesídència? I^u^a da Sé tr Í4.UULIKUò de accôrdo com! SOBRAL
J
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